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RESUMO - A puberdade, em média, ocorreu aos 333,4 dias de idade e 18.3 kg de peso vivo, e o pri-
meiro parto aos 531,8 dias e 22,2kg de peso. As taxas de ovulação foram de 1,05 para a primeira e de 
1,13 para a segunda. Das borregas laparotomizadas, 87,5% ovularam antes do primeiro estio clínico e o 
ovário direito mostrou maior atividade. O ciclo estral foi de 18,91 e 18,26 dias e o período estral de 
29,90 e 30,77 horas, para a época chuvosa e seca, respectivamente, sendo maior em fêmeas adultas 
(28,01 vs 31,23 horas). Não houve diferença estatística entre fêmeas jovens e adultas para as taxas de 
fertilidade ao parto e de aborto. O período de gestação e a proporção sexual foram de 148,7 dias e 
47,8%. A prolificidade total foi de 1,26. sendo 1,10 e 1,32 para matrizes primiparas e pluríparas, res-
pectivamente. A mortalidade foi de 19,05 e 5,33% em aias oriundas de matrizes primíparas e plurí-
paras, respectivamente. O intervalo entre o parto e primeiro estro pós-parto foi de 70,12 dias e o inter-
valo entre partos, de 281,3 dias. A produção média diária de leite nos primeiros 80 dias de lactação 
foi de 211,7 g/ovelha. A média do peso ao nascer e ao desmame foi de 2,02 e 10,5 kg. Os pesos médios, 
pró e pós-estação de monta e ao parto, foram 25,2; 26,2 e 26,1 kg, respectivamente. 
Termos para indexação: reprodução, puberdade, gestação, fertilidade, proporção sexual, lactação. 
PRODUCTIVE PERFORMANCE OF BRAZILIAN SOMALI EWES 
IN THE TROPICAL NORTHEAST REGION OF BRAZIL 
A8STRACT - Mean ege at puberty was 333.4 days when ewes weighed 18.3 kg. First Iambing occurred 
at 531.8 days and 22.2 kg body weight. Ovulation rato at puberty was 1.05 at firet 1.13 at second 
ovulations. In Iaparotomlzed Iambs, 87.5 percent ovulated before first puberal estrus and right ovary 
appeared to be more active. In rainy and dry seasons respectively, the estrus cycle Iength was 18.91 
and 18.26 days and estrus period was 29.20 and 30.17 hours, being longer in older ewes (28.01 vs 
31.23 hours). There was no significant difference in fertility rato at parturition and abortions, dueto 
age of ewes. The mean gestation period was 148.7 days and sex ratio of Iambs was 47.80. Overali 
prolificacy was 1.26 and 1.10 and 1.32 for primipara and pluripara ewes respectively. There was a 
marked difference in mortality of Iambs born to prlmipara (19.05%) and pluripara (5.33%) ewes. 
Interval between parturition to first post-partum estrus was 70.13 days and interval between Iambings 
was 281.3 days. MiIk production averaged 211.7 g/ewe/day during first 80 days lactation. Mean 
birth weight was 2.02 kg and 10.5 kg at weaning. Mean body weight imrnediately before and after 
breeding season and at parturition wero 25.2, 26.2 and 26.1 kg, respectively. 
Index terms: reproduction, pubarty, gestation, fertility, sex ratio, lactation 
INTRODUÇÃO 
Os ovinos no Nordeste do Brasil são considera-
dos de grande importSncia social e econômica para 
a população rural. Esta espécie é criada, na maioria 
das vezes, pelos pequenos produtores, provavel-
mente desde a Colônia. Entre as raças ovinas exis-
tentes no Nordeste do Brasil, a Somalis, segundo 
Pinheiro Junior (1939) e Vieira & Santos (1967), 
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foi introduzida da Ásia Central por criadores do 
Estado do Rio de Janeiro. Contudo existe a afir-
mação de que a raça Somalis tem origem na Áfri-
a Oriental (Fitzhugh & Bradford 1979). Esta raça 
cumpre importante função econômica na América 
do Sul, principalmente no Brasil, Colômbia e Ve-
nezuela, (Fitzhugh & Bradford 1979) e nos países 
do Caribe (Rastogi a aI. 1979b). 
No Brasil e nos demais países, ainda não existe 
suficiente informação relacionada com o desem-
penho produtivo da raça Somalis Esta é conside-
rada como produtora de carne (Winrock Interna-
tional Livestock Research and Training Center 
1977) e pele (Vieira & Santos 1967, Terrill 1968). 
O presente trabalho foi feito no município de 
Sobral, CE, para conhecer o desempenho produti-
vo das ovelhas da raça Somalis. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Sessenta e sete ovelhas da raça Somalis, adultas e plurí-
paras constituíram três grupos de 19,20 e 28 fêmeas e fo-
ram submetidas à estação de monta, nos períodos de 23 
de março a 21 de junho de 1978, de 21 de dezembro de 
1978 a 04 de fevereiro de 1979, e de 15 de setembro a 
14 de novembro de 1979, para o primeiro, segundo e 
terceiro grupo, respectivamente. Vinte e quatro fêmeas 
jovens, dentes-de-leite, nulíparas, formaram dois grupos 
de 15 e 9 animais e estiveram em estação de monta de 
15 de setembro a 14 de novembro de 1979 e de 01 de 
outubro a 29 de novembro de 1980, na mesma ordem. 
Os reprodutores foram submetidos a exame clínico-
-andrológico e de sêmen, antes do início da estação de 
monta. 
Os animais foram mantidos em pastagem nativa com 
uma pequena área melhorada pela introdução de capim-
-de-planta (Panicum barbinode, Trin). À tarde de cada dia, 
foram recolhidos ao ovil onde tiveram acesso a uma mistu-
ra de farinha de osso autoclavada e cloreto de sódio, na 
proporção de 1:1, no cocho, à vontade, e soltos na m~ 
do dia seguinte. 
As ovelhas foram pesadas antes e depois da estação de 
monta, no dia do parto e ao desmame. Para determinar a 
duração do ciclo estral e estio e o intervalo entre o parto 
e o primeiro estio pós-parto, a partir da data em que ocor-
reu o primeiro parto, foram colocados machos deferentec-
tomizados (rufiões) juntos com as femeas com a finalida-
de de identificar as que estivessem em estro. 
Após o nascimento, o cordAo umbilical das crias foi 
cortado e tratado com tintura de iodo a 10%. Em seguida, 
a aia foi pesada e identificada. A partir daí, os cordeiros 
foram pesados a cada 28 dias até o desmame. 
Dez fêmeas adultas foram submetidas a controle leitei-
ro durante uma estação seca e outra chuvosa, por um pe-
ríodo de 80 dias. A produção de leite foi obtida, indireta-
mente, através da pesagem da aia, antes e depois da ma-
mada (intervalo de dez minutos), duas vezes ao dia, pela 
manhã e à tarde, durante duas vezes por semana. 
Nos dois primeiros anos, o desmame foi feito, em mé-
dia, aos 90 dias de idade e dos demais, aos 112. A partir 
do desmame da primeira borrega, foram colocados rufiões 
no rebanho com o objetivo de registrar a ocorrência do 
estio, permitindo, assim, determinar a idade e o peso ao 
primeiro estio clínico. Aproximadamente, 48 horas após 
ter sido identificada em estio, a fêmea foi submetida a la-
parotomia com o objetivo de verificar a ocorrência de 
ovulação antes do primeiro estro clínico, a taxa e a fre-
qüência de ovulação. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Puberdade 
A Tabela 1 mostra que, em média, as borregas 
Somalis atingem a puberdade aos 333,4 dias de 
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idade (189 - 493 dias) e 18,3 lcg de peso vivo 
(13,5 - 23,3 kg). Pode-se observar, pela amplitude, 
que houve uma apreciável variação tanto na idade 
quanto no peso. Joubert (1962), na mesma raça, 
encontrou que a idade à puberdade foi de 399,7 
dias com uma variação de 195 a 872 dias. Compa-
rando os resultados deste trabalho com os de 
Joubert na África do Sul, observa-se uma diferença 
de 66,3 dias, sendo menor a idade à puberdade das 
borregas Somalis no Brasil. Wiggins et ai. (1970), 
para ovinos de li, em clima temperado, encontra-
ram 316 dias de idade à puberdade, com variação 
de 197 a 577 dias, O coeficiente de correlação 
entre a idade e o peso ao primeiro estro puberal 
foi de r - 0,029, considerado de baixa magnitude 
e não-significativo estatisticamente. O plano nutri-
cional (Leathem 1966), o peso (AlIen & Lamming 
1961) e o tipo de parto (Mounib et al. 1956) iii-
fluenciam a idade à puberdade em borregas. 
Nas borregas Somalis do Nordeste do Brasil, foi 
verificado que o primeiro estro clínico está acom-
panhado da segunda ovulação. Conseqüentemente, 
a primeira ovulação dá-se sem ocorrência de estro 
clínico. Os dados mostram que 87,5% das borregas 
tinham ovulado antes do primeiro estro clínico, 
com uma taxa de ovulação de 1,05 evidenciada 
pela presençá de corpos albicans. Na segunda ovu-
lação, observou-se uma taxa de 1,13, determinada 
pela presença de corpos lúteos (Tabela 1). A taxa 
de ovulação e o percentual de borregas que ovula-
ram antes do primeiro estro puberal, estão de acor-
do com os resultados encontrados por Foote et al. 
(1970) em borregas das raças Columbia, Hampshire 
e Ramboullet. 
Os dados sobre a atividade ovariana, durante a 
primeira e segunda ovulação em borregas à puber-
dade, indicam que o ovário direito é mais ativo 
(65,5%) que o esquerdo (34,5%). Essa informação 
aproxima-se da percentagem encontrada por Casi-
da et ai. (1966), 61,8%. A diferença na atividade 
ovariana foi relatada, também, por outros autores, 
entre eles McKenzie & Terril (1937) e Henning 
(1939). 
A idade e o peso ao primeiro parto foi de 
531,8 ± 8,8 dias e 22,2 ± 1,3 lcg, respectivamente 
(Tabela 1). A correlação (r e -0,615) entre as duas 
variáveis foi negativa e significativa ao nível de 
P < 0,05. Isto significa que quanto maior o peso 
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corporal das fêmeas menor a idade do primeiro 
parto. A idade ao primeiro parto registrada neste 
trabalho concorda com a encontrada por Sacker 
& Trai! (1966b), na África do Sul, para a mesma 
raça. Mas a idade de 636,1 dias e o peso de 27,3 kg, 
encontrados por Sinha et ai. (1979), e a idade de 
650 dias, descrita por Naxayanswamy et ai. (1976) 
para ovinos nativos da regido semi-árida da Índia, 
so maiores. 
Ciclo estxal 
A Tabela 2 apresenta o número de ciclos estrais 
e estros observados por idade dos animais e época  
do ano. Pelos resultados comparados entre fêmeas 
jovens (nulíparas) e adultas (pluríparas), pode-se 
dizer que a duraço do cido estral no foi diferen-
te nem entre épocas do ano, exceto para jovens 
quando comparadas estatisticamente entre épocas 
do ano (P <0,05). Grant (1934) encontrou que a 
idade das matrizes no tem influência na duração 
do ciclo estral, o que está de acordo com os dados 
aqui descritos. A duração média do ciclo estral foi 
de 18,91 e 18,26 dias para a época chuvosa e seca, 
respectivamente. Estes resultados diferem de 16,9 
dias encontrados por Hafez (1952) e .Joubert 
TABELA 1. Idade (dias), peso (kg) e taxa de ovulaçio à puberdade. 
Parâmetros n 	 Média ± Si C.V. 
Idade ao primeiro astro 33 	 333,4 ± 12,96 18,8 0,0291 Peso ao primeiro estro 33 	 18,32 ± 0,46 10,9 
Taxa de ovulaçâo 
1? ovulaçâ'o 21 	 1.05 
2!ovulaçto 24 	 1,13 
Idade ao primeiro parto 13 	 531,8 ± 8,8 5,9 
.0611152 Peso ao primeiro parto 13 	 22.2 ± 	 1.2 18,9 
Coeficiente de correlaçffo entre idade e peso ao primeiro estro (P > 0,05). 
Coeficiente de correlaçffo entre idade e peso ao primeiro parto (P <0,05). 
TABELA 2. Duraçio do ciclo estzal e estro por época do ano e idade (média ± 5)1• 
Época 
Idade2 Significância 
Chuvosa 	 Seca 
Ciclo estral (dias) 
Jovens 19,21 ±0,62(85)a 
	
17,65±0,42(911)8 
Adultas 18,69 ± 0,52(1 25)° 	 18,65 ± 0,33(134)a N.S. 
Total 18,91 ±0,40(210) 	 18,26 ±0,26(225) N.S. 
Estro (horas 
Jovens 27,21 ± 0,97(11 6)a 	 28,96 ± 0187(98)a 
Adultas 30,62±0,82(164)b 	 . 	 Sl,Bl±o,63(l58)b N.S. 
Total 29,20 ± 0,63(280) 	 30,77 ± 0,54(256) * 
Médias seguidas de letras diferentes, na mesma coluna, diferem estatisticamente (P <0.05) 
Jovens - nul(paras; adultas - plurfparas. 
Algarismo entre parênteses representam o número de observaØes. 
Estatisticamente significativo a P <0,05, entre épocas. 
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(1962) na África do Sul, para ovinos Somalis. A 
duração do ciclo estral variou de 8 a 43 dias (9 -37 
dias para as jovens e 8 - 43 para as adultas) com 
uma amplitude de 35 dias, diferindo das encontra-
das por Grant (1934), Joubert (1962) e Speedy & 
Owen (1975), que mostraram variação de 6 a 68 
dias. 
Pelos resultados encontrados, conclui-se que a 
raça Somalis, em condições do Nordeste brasileiro, 
pode ser considerada poliéstrica contínua, apresen-
tando, em média, 19 a 20 ciclos estrais por ano. 
A duração do estro é mais longa em ovelhas 
adultas quando comparada com a de fêmeasjovens, 
existindo diferença estatística (P < 0,05) para a 
época chuvosa e seca. Acumulando-se os dados refe-
rentes à duração do estro (jovens + adultas), obser-
va-se diferença estatisticamente significativa (P < 
0,05) entre épocas, diferindo dos resultados alcan-
çados por Joubert (1962). Quando se fez compara-
ção entre épocas por idade (jovens e adultas), não 
se verificou diferença estatística. A média de dura-
ção do estro foi de 29,20 e 30,77 horas para a épo-
ca chuvosa e seca, respectivamente. Os períodos es-
traia individuais variaram de 6 a 48 horas para as 
fêmeas jovens e de 6 a 90 horas para as adultas. 
Estas informações se aproximam das relatadas por 
Joubert (1962) e são menores do que as apresen-
tadas por Hafez (1952) e Speedy & Owen (1975). 
A duração do estro das fêmeas jovens foi menor 
que a das adultas. Sobre este particular, Hafez 
(1952) mostrou que fêmeas adultas tiveram uma 
duração de estro de 35,5 horas e as jovens de 23 
horas. A duração do ciclo estral encontrada em 
ovinos Somalis no Brasil foi superior à relatada por 
Grant (1934), Hafez (1952) e Joubert (1962), e a 
duração do estro foi superior à encontrada pelos 
mesmos autores. 
Desempenho reprodutivo 
Na Tabela 3, pode-se observar o desempenho re-
produtivo das fêmeas adultas comparado com o 
das fêmeas jovens. A análise dos dados pelo teste 
de qui quadrado indica que não houve diferença 
estatística entre idades para os percentuais de fê-
meas cobertas, índice de fertilidade total, fertili-
dade ao parto, abortos e retorno ao estro após a 
estação de monta, exceto no correspondente à 
mortalidade, sendo esta maior (P <0,05) em crias 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 17(12):1795-1803, dez. 1982 
oriundas de matrizes jovens. A proporção de fê-
meas cobertas foi de 98,5 e 100% para matrizes 
adultas e jovens, respectivamente Esse percentual 
é superior ao encontrado por Moule (1966) que 
foi de 82 e 91% para ovinos criados no trópico se-
mi-árido da Austrália. O índice de fertilidade de 
87,3 a 88,1% encontrado neste trabalho superou 
o encontrado na Austrália, 68% (Moule 1966). A 
proporção de abortos em fêmeas adultas foi menor 
que em fêmeas jovens, sem haver significância esta-
tística. - 
O retorno ao estro, após a estação de monta em 
fêmeas adultas e jovens, foi de 10,6 e 12,5%, res-
pectivamente. Os dados anteriormente descritos 
permitem dizer que, possivelmente, houve ausên-
cia de fertilização, morte embrionária e/ou fetal. 
Contudo a diferença nXo foi significativa (P > 
0,05). 
Panos múltiplos 
Na Tabela 3, observa-se que o índice de prolifi-
cidade obtido foi de 1,10 para as matrizes jovens e 
de 1,32 para as adultas, sendo a prolificidade total 
de 1,26, intercalando.se no intervalo de 1,04 a 
1,29 mostrado por Bodisco et al. (1975) para ove-
lhas Somalis na Venezuela. A relativa baixa de pro-
lificidade, característica da raça Somam, é conside-
rada favorável para urna alta viabilidade das aias, 
alto desenvolvimento corporal e reduzido estresse 
das ovelhas em lactação (Winrock International 
Livestocic Research and Training Center 1977). A 
idade da matriz tem influência na freqüência de 
partos múltiplos (McKenzie & Terril 1937). Os 
resultados deste trabalho mostram que ocorrem 
10,5 a 31,6%, de partos duplos em animaisjovens 
e adultos, respectivamente Na Austrália, Moule 
(1966) encontrou, em média, 11,1% de partos du-
plos, variando de O a 60%. 
Período de gestação 
O período médio de gestação observado foi de 
148,7 dias, com uma variação de 145 a 153 dias 
(Tabela 4). Não houve diferença estatística entre a 
duração dos períodos de gestação de matrizes de 
partos simples (148,6 dias) e de partos duplos 
(149 dias). Entretanto, nota-se que a média do 
período de gestação obtida neste trabalho foi su-
perior à encontrada por Joubert (1962) para a 
mesma raça, 146,5 dias, com uma variação de 137 
a 160 dias. 
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TABELA 3. Desempenho reprodutivo de ovelhas da raça Somalis. 
Adultas Jovens 
Parâmetros X 2 Significância 
n 	 % n % 
Fêmeas em estação de monta 	 67 	 100,00 24 100,00 
Fêmeas cobertas 	 66 	 98,51 24 100,00 0,61 N.S. 
Fertilidade total 1 	 59 	 88,06 21 87,50 0,02 N.S 
Fertilidade ao parto 1 	 57 	 85,07 19 79,17 0,41 N.S. Índice de abortos 1 	 2 	 2,99 2 8,33 1,20 N.S. 
Prolificidade 	 75 	 131,58 21 110,53  
Retorno após estação de monta 2 	 7 	 10,61 3 12,50 0,07 N.S. 
Mortalidade das crias 3 	 4 	 5,33 4 19,05 4,04 
1 Baseado no número de fêmeas em estação de monta. 
Baseado no número de ovelhas cobertas. 
Até o desmame (90 dias de idade). 
Significativo a P <0,05. 
TABELA 4. Período de gestação (dias) e tipo de parto. 
Perlodo de gestação Tipo de parto 	 Média± s. Variação 
&mples 	 148,6 ± 026a 145- 153 57 	 (75,0) 
Duplos 	 149,0 ± 174a 147-152 19 	 (25,0) 
Total 	 148.7±0,47 145- 153 76 (100,0) 
'Médias seguidas de letras Iguais, entre linhas, não diferem estatisticamente. 
Proporção sexual 
De 96 crias nascidas, a proporção sexual foi de 
47,80%. Esses resultados aproximam-se de 48,96%, 
encontrados por Henning (1939), de um total de 
127.567 cordeiros da raça Southdown em dima 
temperado. 
Estro após parto 
As médias dos intervalos entre o parto e o pri-
meiro estro pós-parto para partos simples e duplos 
foram de 70,26 e 69,71 dias, respectivamente. Es-
tas médias de intervalos foram de 67,06 dias para 
fêmeas jovens e de 71,02 para adultas (Tabela 5). 
Em ambos os casos, as diferenças não foram signi-
ficativas (P > 0,05). As médias encontradas apro-
ximam-se da média de 90 dias mostrada por Jou-
bert (1962) para a raça Somalis. 
A atividade estral pós-parto está influenciada 
por diversos fatores, entre eles, a lactação (Orji & 
Steinbach 1980) e o tipo de parto (Barker & 
Wiggins 1964b). Para Hafez (1952), o período 
entre o parto e o primeiro estro pós-parto ocorre 
aos 35 dias, sendo este intervalo mais longo em 
ovelhas lactantes. Foote (1971) encontrou que 
33% de ovelhas lactantes e 89% de não-lactantes, 
apresentaram o primeiro estro pós-parto até aos 
65 dias. Baricer & Wiggins (1964a) mostraram que 
as matrizes da raça Ramboullet apresentaram o pri-
meiro estro 15 a 27 horas após o parto. Barker & 
Wiggins (1964b) relatam que fêmeas de dois anos 
de idade apresentam o primeiro estro pós-parto, 
em média, aos 71,8 dias e as fêmeas adultas aos 
74,7 dias, sendo estas diferenças não-significativas 
(P > 0.05). Esta informação concorda com os re-
sultados aqui descritos, as fêmeas jovens apresenta- 
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TABELAS. Intervalo entre o parto e o primeiro estro 
pós-parto (dias). 
Variáveis 	 n 	 1 Média ± SZ 	 Varlaç3o 
Tipo de pano 
Simples 54 70,26 ± 3.68 N.S 9- 123 
Duplos 17 69,71 ± 6,47 26-106 
Idade 
Jovens 16 67.06 ± 7,45 N.S. 10 - 123 
Adultas 55 71,02 ±3,52 9-112 
Total 	 71 	 70,13±3,18 	 9-123 
N.S. - estatisticamento no-significativo. 
ram, em média, intervalos mais curtos que as adul-
tas. Relacionando o tipo de parto com o primeiro 
estro pós-parto ruo foi encontrada nenhuma dife-
rença estatística. Entretanto, Barker & Wiggins 
(1964b) encontraram que as fêmeas de partos 
simples apresentam um intervalo entre o parto 
e o primeiro estro pós-parto menor. Na índia, 
Sinha et ai. (1980) encontraram, em ovinos 
da raça Muzaffarnagari, que o primeiro estro pós-
-parto ocorreu, em média, 134 a 195 dias, sendo, 
portanto, maior do que o intervalo encontrado 
neste trabalho. 
Intervalo entre panos 
O intervalo entre panos de 30 ovelhas variou 
de 234 a 557 dias. A média de 281,3 ± 9,8 dias 
aproxima-se da média de 255 ± 2,3 dias, relatadas 
por Sacicer & Trail (1966b) em aveias Somalis, e 
de 270 dias, relatada por Baricer & Wiggins (1964a), 
em Rombouillet em zona de clima temperado. Em 
condições de trópico semi-árido do Sul da India, 
em ovelhas deslanadas da raça Bannur, o intervalo 
entre panos foi de 304,4 dias (Narayanswamy et 
ai, 1976), e de 221,4 dias para ovinos da Nigéria 
(Orji & Steinbach 1980). 
Produçio de leite 
A produçio de leite é um fator importante no 
desenvolvimento de cordeiros segundo Bonsma 
(1944), Owen (1957) e Sacicer & Trail (1966a). A 
produçio de leite pode ser influenciada pela nutri-
çâo da ovelha durante o último terço da gestaçio 
e o início da lactaçio, idade da matriz e tipo de 
parto. 
A produçio de leite de dez ovelhas Somalis, 
durante 80 dias, em média, foi de 211,7 ± 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 17(12):1795-1803. dez. 1982 
14,5 gldialovelha. Bonsma (1944) e Joubert 
(1962), em ovinos Somalis, encontraram 394,9 e 
394,3 g/dia de produflo láctea, respectivamente, 
ocorrendo a máxima produçâo durante as três 
primeiras semanas de lactaçio. Os resultados en-
contrados neste trabalho foram menores do que 
os mostrados pelos autores citados. 
Mortalidade de crias 
Os 5,33% de mortalidade de aias oriundas de 
matrizes adultas foram estatisticamente inferiores 
(P <0,05) aos 19,05% de mortalidade para aias 
de matrizes jovens (Tabela 3). Contudo índices de 
mortalidade de 20,11% e 15,80 a 27,50% para as 
aias matrizes jovens e adultas, respectivamente, 
descritos por Trail & Sacker (1966), e os de 
29,00% descritos por Moule (1966) e de 21,00% 
descritos por Mason (1980) so superiores aos en-
contrados neste trabalho. 
Diversos autores demonstraram a importáncia 
do peso ao nascer na viabilidade das aias. As crias 
que morrem, geralmente, apresentam menor média 
de peso ao nascer do que a média das que sobrevi-
vem. O maior percentual de mortes foi registrado 
para as aias de parto duplo. Nenhuma diferença 
devido ao sexo foi encontrada por Trail & Sacker 
(1966). Por outro lado, os mesmos autores de-
monstraram que a mortalidade perinatal é maior 
em crias de parto simples que nas de partos duplos 
devido a ocorrência de um maior número de par-
tos distócicos. 
Peso ao nascer e ao desmaino 
Na Tabela 6, so aprensentados os pesos ao nas-
cer e ao desmame das aias, por ano, tipo de parto, 
sexo, e as interações. Pelos dados, pode-se deduzir 
que no houve diferença estatística entre anos para 
o peso ao nascer, porém existindo diferença (1' < 
0,05) ao desmame. Para ambos os pesos, ao nascer 
e ao desmame, relacionados com tipo de parto, 
houve diferenças estatísticas a nível de P < 0,01, 
sendo maiores para cordeiros oriundos do parto 
simples. O sexo das crias no mostrou influência 
nos pesos, ao nascer e ao desmame. As interações 
mostradas refletem o parSmetro peso em diferen-
tes idades, quando comparado, separadamente, 
por tipo de parto e sexo das crias. O ganho diário 
de peso entre o nascimento e o desmame aos 
90 -112 dias de idade foi de 101,00 e 87,70 g  para 
crias de parto simples e duplo, respectivamente, 
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TABELA 6. Desenvolvimento ponderal de crias da raça 
Somalis do nascimento ao desmame. 
Pesos médios'(kg) por quadrados 
Parâmetros 	 mínimos (s;.) 
o 
- 
.9 	 c 
+I 
e) S 
N 
°ie)'i'í.t: co : 
z - zczo co 66 do 
Ao nascer 	 Ao desmame 
Ano 
1918 2,06 (0,09)a 11,46 (0,41)a 
1919 1.99 (008)a 950 (035)b 
1980 1,93 (007)a 
Tipo de parto 
Simples 2,31 (0,05)" 11,38 (0,31) 
Múltiplos 1,68 (0,07) 9,57 (0,45) 
Sexo 
Macho 2,07 (007)a 10,80 (039)a 
Fêmea 1,91 (0) a (033) a 
Tipo de pano X sexo 
Simples-macho 2,34 (008)a 11,73 050)a 
Simples-fêmea 2,27 (008)ab 11,03 (0149)a 
Múltiplos-machos 1,81 (010)bc 9,81 (0,64) 
Múltiplos-fêmeas 1,56 (0,08)C 9,28 (0,57)b 
• Médias, para o mesmo parâmetro, seguidas de letras 
diferentes na mesma coluna, diferem estatisticamente a 
P <0,05. 
Estatisticamente significativo a P <0,01. 
sendo superior ao de 62,00 e 72,70 g  encontrado 
por Sacker & Trai! (1966b), e inferior ao de 136 g 
descrito por Rastogi et ai. (1979a). A média do 
peso ao nascer foi de 2,02 ± 0,10, variando de 
1,68 a 2,31 lcg e, ao desmame, de 10,50 ± 0,40, 
variando de 9,57 a 11,38 kg. As médias encontra-
das neste trabalho foram inferiores às apresenta-
das por Sacicer & Trail (1966b), Rios (1968), Bo-
disco et ai. (1975), Rastogi et aL (1979a), Mason 
(1980). Este fato, em parte, é justificado pela 
baixa produção láctea diária das matrizes Somalis 
no Nordeste do Brasil. 
A curva de desenvolvimento corporal das crias 
sobre o total de animais nascidos corresponde à 
equação de regressão y - 4,08 + 0,055x, sendo 
y o peso vivo e x a idade em dias. Para esta equa-
ção não foram levados em consideração ; efeitos 
de ano, sexo e tipo de parto. 
Peso adulto 
O peso adulto das matrizes Somalis variou de 
15,10 a 36,02 kg com uma média de 25,20; 
26,20 e 26,10 kg pré e pós-estação de monta e ao 
parto, respectivamente (Tabela 7). A média 
 encon- 
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trada no Brasil é inferior aos pesos de 30 e 40 kg 
relatados, para a raça Somalis na Colômbia e no 
país de origem, por Fitzhugh & Bradford (1979). 
A influência do peso da matriz no peso das aias 
ao nascer e ao desmame pode ser observada por 
meio das correlações positivas e estatisticamente 
significativas apresentadas na Tabela 7. A influên-
cia do peso da matriz é evidenciada até o desma-
me, sendo o ganho de peso, daí para frente, resul-
tado da capacidade genética individual dos ani-
mais. Outra evidência é que o peso da cria ao nas-
cer influencia diretamente o peso ao desmame; es. 
te, por sua vez, influencia, da mesma forma, o 
peso a um ano de idade. 
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